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Fernando Pessoa

Todo o grande partido político de oposição,

Interregno

Todo o grande partido político de oposição , ou seja, todo o partido de
oposição que adquire vulto bastante para subverter um regime ou parte dele,
se forma com a congregação de três elementos distintos, e não está completo,
nem apto para efectuar o intuito, em torno do qual se gerou, senão quando
efectivamente congrega todos esses elementos.

Esses três elementos são: um pequeno grupo de idealistas cujas ideias se
infiltram abstractamente por vária gente inactiva; um grupo maior de homens
de acção, atraídos pelos elementos activos e combativos do partido, e já distante
psiquicamente de todo o idealismo propriamente dito; um grupo máximo
de indivíduos violentos e indisciplinados, uns sinceros, outros meio sinceros,
outros ainda pseudo-sinceros, que, por sua própria natureza de indisciplinados
e violentos, ou desadaptados do meio, naturalmente se agregam a toda a
fórmula Política que está numa oposição extrema.

Quando o regime ou fórmula, que assim formou partido, conquista o poder,
desaparecem os idealistas, pelo menos na sua acção, que acabou historicamente
com a realização; assumem o poder os homens práticos, os anónimos derivados
dos idealistas e os mais elementos. Agregam-se, formando com estes últimos
um pacto instintivo, os que querem comer do regime real. Tal é a história de
todas as revoluções; por alto que seja o ideal de onde se despenharam, vêm
sempre ter ao mesmo vale da sordidez humana.

Forma-se uma ditadura de inferiores. Um período revolucionário é sempre
uma ditadura de inferiores.

A situação de Portugal, proclamada a República, é a de uma multidão
amorfa de pobres diabos, governada por uma minoria violenta de malandros e
de comilões. O constitucionalismo republicano, para o descrever com brandura,
foi uma orgia lenta de bandidos estúpidos.

Mas — e assim é a humanidade —, através de tudo, e até nas almas de
muitos desses bandidos, subsistia qualquer coisa do impulso lírico do ideal
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originário. E assim se via bandidos da pior espécie — gatunos de alma, vadios
orgânicos — baterem-se com bravura pelo ideal que julgavam que tinham.
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